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INTRODUÇÃO:A Leishmaniose Visceral,também denominada calazar,  é uma zoonose
crônica e sistêmica que tem como agente etiológico o protozoário gênero Leishmania,
parasita  intracelular  obrigatório  das  células  do  sistema fagocítico  mononuclear.  Em
humanos, as apresentações clínicas da LV variam desde formas assintomáticas até um
quadro  caracterizado  por  febre,  anemia,  hepatoesplenomegalia,  manifestações
hemorrágicas, linfadenomegalia, perda de peso, taquicardia, tosse seca e diarreia. Na
área urbana, o cão é a principal fonte de infecção. No ambiente silvestre, os reservatórios
são as raposas e os marsupiais. O período de incubação no homem é bastante variável, de
10 dias a 24 meses, em média 2 a 6 meses. OBJETIVO: Evidenciar através dos dados
disponibilizados  a  alta  prevalência  da  Leishmaniose  Visceral  na  região  do  Cariri
Cearense.  METODOLOGIA:O  presente  estudo  é  do  tipo  ecológico  com abordagem
quantitativa. RESULTADOS: Entre 2015 e 2019 foram registrados 207 casos em todo o
Cariri. Através dos dados coletados nos anos de 2016 a 2018, as cidades que se destacam
com alta  taxa  de  transmissão  são  os  municípios  de  Barbalha  e  Juazeiro  do  Norte.
Conforme dados  disponibilizados,  percebe-se  que do  total  de  207 casos,  140 foram
objetos de tratamento e cura. Percebe- se também que a quantidade de abandono do
tratamento foi irrisória, com apenas um caso relatado. No tocante a quantidade de óbitos
por LV foram observados 16 casos. CONCLUSÃO: Diante dos resultados apresentados
verificou-se que a LV é um grande desafio para a saúde pública no Cariri Cearense visto
que mostrou-se ser uma doença prevalente na região e que acomete tanto a zona rural
como a urbana, devido à invasão do habitat do patógeno pelo homem.  
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